
ANIMADOR(A): A liturgia de hoje nos 
convida a contemplar os exemplos 
dos Santos Pedro e Paulo, os quais, 
por caminhos diferentes, acolheram a 
Misericórdia de Cristo e, assim, reali-
zaram a missão evangelizadora. 
Celebramos também o dia do papa, 
rezando pelo Papa Francisco, suces-
sor de Pedro e solidariamente parti-
lhando um pouco de nossos bens em 
favor da evangelização. Em comu-
nhão com toda a catolicidade cele-
bremos nosso encontro com o Res-
suscitado.

1. CANTO INICIAL
1. Hoje e sempre da Igreja pilares, no 
alicerce do Cristo Senhor, / lá no céu, 
como dois luminares, a brilhar no 
celeste esplendor! 

Refrão: Feliz São Pedro, do céu 
porteiro, na cruz inverso, sem 
seres réu, / E tu, São Paulo, doutor 
das gentes, na dor da espada 
ganhaste o céu! / Agora, pois, 
rogai por nós! Rogai por nós, rogai 
por nós!
 2. Sois de Deus oliveiras frondosas, 
candelabros de intenso fulgor, / sem-
pre duas coroas de rosas, dando a 
Roma perfumes de amor!
3.Diferentes, assim, no passado, 
mas, depois, parecidos na luz, / um na 
fé, tão feliz, no cajado, outro em pura 
paixão pela cruz!
4. Se na terra estivestes unidos, mais 
unidos no céu hoje estais, / no misté-
rio do amor redimidos, sempre agora 
com cristo reinais!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL 
PR.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios. (pausa) 

Confessemos os nossos pecados: 
AS.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 
PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
AS.: Amém

PR.: Senhor, tende piedade de nós.
AS.: Senhor, tende piedade de nós.
PR.: Cristo, tende piedade de nós.
AS.: Cristo, tende piedade de nós.
PR.: Senhor, tende piedade de nós.
AS.: Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós, que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA 
PR.: Ó Deus, que hoje nos concedeis a 
alegria de festejar São Pedro e São 
Paulo, concedei à vossa Igreja seguir 
em tudo os ensinamentos destes 
Apóstolos que nos deram as primícias 
da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
AS.:  Amém.

6. 1ª LEITURA (At 12, 1-11) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

1Naqueles dias, o rei Herodes pren-
deu alguns membros da Igreja, para 

2torturá-los. Mandou matar à espada 
3Tiago, irmão de João. E, vendo que 

isso agradava aos judeus, mandou 
também prender a Pedro. Eram os 

4dias dos Pães ázimos. Depois de 
prender Pedro, Herodes colocou-o na 
prisão, guardado por quatro grupos 
de soldados, com quatro soldados 
cada um. Herodes tinha a intenção de 
apresentá-lo ao povo, depois da festa 

5da Páscoa. Enquanto Pedro era man-
tido na prisão, a Igreja rezava conti-

6nuamente a Deus por ele. Herodes 
estava para apresentá-lo. Naquela 
mesma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, preso com duas cor-
rentes; e os guardas vigiavam a porta 

7da prisão. Eis que apareceu o anjo do 
Senhor e uma luz iluminou a cela. O 
anjo tocou o ombro de Pedro, acor-
dou-o e disse: “Levanta-te depressa!” 

8As correntes caíram-lhe das mãos. O 
anjo continuou: “Coloca o cinto e 
calça tuas sandálias!” Pedro obede-
ceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e 

9vem comigo!” Pedro acompanhou-o, 
e não sabia que era realidade o que 
estava acontecendo por meio do
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anjo, pois pensava que aquilo era 
10uma visão. Depois de passarem pela 

primeira e segunda guarda, chega-
ram ao portão de ferro que dava para 
a cidade. O portão abriu-se sozinho. 
Eles saíram, caminharam por uma rua 

11e logo depois o anjo o deixou. Então 
Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, 
de fato, que o Senhor enviou o seu 
anjo para me libertar do poder de 
Herodes e de tudo o que o povo judeu 
esperava!” 
Palavra do Senhor. 
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 33) 
Refrão: De todos os temores me 
livrou o Senhor Deus.
SALMISTA: Bendirei o Senhor Deus 
em todo o tempo, /seu louvor estará 
sempre em minha boca. Minha alma 
se gloria no Senhor;/que ouçam os 
humildes e se alegrem!
SALMISTA: Comigo engrandecei ao 
Senhor Deus, / exaltemos todos jun-
tos o seu nome! Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu, /e de todos os 
temores me livrou.
SALMISTA: Contemplai a sua face e 
alegrai-vos, /e vosso rosto não se 
cubra de vergonha! Este infeliz gritou 
a Deus, e foi ouvido, /e o Senhor o 
libertou de toda angústia.
SALMISTA: o anjo do Senhor vem 
acampar/ ao redor dos que o temem, 
e os salva. Provai e vede quão suave é 
o Senhor! /feliz o homem que tem 
nele o seu refúgio!

8. 2ª LEITURA (2Tm 4, 6-8. 17-18) 
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo 

1Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou 
para ser derramado em sacrifício; 
aproxima-se o momento de minha 

7partida. Combati o bom combate, 
completei a corrida, guardei a fé. 
8Agora está reservada para mim a 
coroa da justiça, que o Senhor, justo 
juiz, me dará naquele dia; e não 
somente a mim, mas também a todos 
os que esperam com amor a sua mani-

17festação gloriosa. Mas o Senhor 
esteve a meu lado e me deu forças, 
ele fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integralmente, e 
ouvida por todas as nações; e eu fui

18libertado da boca do leão. O Senhor 
me libertará de todo mal e me salvará 
para o seu Reino celeste. A ele a gló-
ria, pelos séculos dos séculos! Amém. 
Palavra do Senhor. 
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO 
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra eu 
irei construir minha Igreja; e as portas 
do inferno não irão derrotá-la.

10. EVANGELHO (Mt 16, 13-19) 
PR.: O Senhor esteja convosco. 
AS.: Ele está no meio de nós. 
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
AS.: Glória a vós, Senhor. 

13
PR.: Naquele tempo, Jesus foi à 
região de Cesaréia de Filipe e ali per-
guntou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do 

1 4Homem?” Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; 
outros que é Elias; outros ainda, que é 
Jeremias ou algum dos profetas.” 
15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 

16quem dizeis que eu sou?” Simão 
Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o 

17Filho do Deus vivo.” Respondendo, 
Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser 
humano que te revelou isso, mas o 

18meu Pai que está no céu. Por isso eu 
te digo que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra construirei a minha Igreja, e o 
poder do inferno nunca poderá ven-

19cê-la. Eu te darei as chaves do Reino 
dos Céus: tudo o que tu ligares na 
terra será ligado nos céus; tudo o que 
tu desligares na terra será desligado 
nos céus.” 
Palavra da Salvação. 
AS.:  Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
Sugere-se que a equipe de liturgia formu-
le preces que expressem a vida da comu-

nidade. 

PR.: Irmãos, celebrando a memória 
dos Apóstolos Pedro e Paulo, pedras 
fundamentais da Igreja, supliquemos 
ao Senhor, rezando após cada invoca-
ção:

AS.: Por intercessão de São Pedro e 
São Paulo, ouvi-nos Senhor!

1. Senhor, iluminai a vossa Igreja, 

para que, solidamente construída 

sobre o fundamento dos Apóstolos 

Pedro e Paulo, possa cumprir com 

fidelidade e coragem, sua missão 

apostólica. Rezemos:

2. Senhor, assisti com vossa luz, o 

nosso Papa, para que no exercício do 

primado e no modo de amar e cuidar 

do vosso rebanho, possa ser sempre 

reconhecido como o sucessor de 

Pedro. Rezemos:

3. Senhor, que tenhamos a coragem 

de São Paulo de anunciar nos areópa-

gos de nosso tempo presente a 

mesma mensagem que ele anunciou 

e testemunhou, para que cada vez 

mais homens e mulheres, vos conhe-

çam e amem. Rezemos:

4. Senhor, pela humanidade amea-

çada por discórdia e divisões: que ela 

possa, no testemunho dos apóstolos, 

encontrar forças para ouvir a voz de 

vosso Filho e encontrar o caminho 

que Ele propõe. Rezemos:

5. Senhor, para que nossas comuni-

dades, na evangelização promovida, 

aprendam a testemunhar a apostoli-

cidade de nossa fé e a força libertado-

ra do Evangelho de vosso Filho. Reze-

mos:
PR.:  Senhor, guardai o povo que vos 
busca de todo o coração; dai-lhe, por 
intercessão dos santos Pedro e Paulo, 
fidelidade, coragem e vivo senso de 
unidade. Por Jesus Cristo nosso 
Senhor. 
AS.: Amém. 

13. CANTO DE APRESENTAÇÃO 
DAS OFERENDAS 
1. Eu te ofereço o meu viver, o meu 
agir, meu pensamento. A minha for-
ça, minha fraqueza, eu fui chamado 
para a doação.
Refrão: Neste ofertório renovarei o 
meu desejo de servir. Mesmo 
sabendo que nada sou eis-me 
Senhor, aqui estou!
2. Quem me seguir terá que sofrer 
tomar a cruz e ser pregado. A cruz

LITURGIA EUCARÍSTICA



sem ti quem vai suportar? Porém 
contigo não é nada.
3. Minha alegria é ser presença, é ser 
sinal de esperança. Farei da vida a 
oblação que tu fizeste ao Pai por 
todos nós.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
PR.: Ó Deus, que a oração de vossos 
Apóstolos acompanhe as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, e nos alcance celebrar-
mos este sacrifício com o coração 
voltado para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
AS.: Amém

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio: A dupla missão de Pedro e 

Paulo na Igreja

PR.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de 
festejar os Apóstolos São Pedro e São 
Paulo. Pedro, o primeiro a proclamar 
a fé, fundou a Igreja primitiva sobre a 
herança de Israel. Paulo, mestre e 
doutor das nações, anunciou-lhes o 
Evangelho da Salvação. Por diferen-
tes meios, os dois congregaram a 
única família de Cristo e, unidos pela 
coroa do martírio, recebem hoje, por 
toda a terra, igual veneração. Por 
essa razão, os anjos celebram vossa 
grandeza, os santos proclamam 
vossa glória. Concedei-nos também a 
nós associar-nos aos seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
AS.: Santificai e reuni o vosso 
povo!

PR.: Por isso, nós vos suplicamos: santi-

ficai pelo Espírito Santo as ofrendas

que vos apresentamos para serem 

consagradas, a fim de que se tornem 

o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †

vosso Filho e Senhor nosso, que nos 

mandou celebrar este mistério.

AS.: Santificai nossa oferenda, ó 

Senhor!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 

ele tomou o pão, deu graças e o par-

tiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 

ele tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o deu a seus 

discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!

AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 

ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-

ria do vosso Filho, da sua paixão que 

nos salva, da sua gloriosa ressurrei-

ção e da sua ascensão ao céu, e 

enquanto esperamos a sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação 

de graças este sacrifício de vida e 

santidade.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: Olhai com bondade a oferenda 

da vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-

cio que nos reconcilia convosco e 

concedei que, alimentando-nos com 

o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 

sejamos repletos do Espírito Santo e 

nos tornemos em Cristo um só corpo e 

um só espírito.

AS.: Fazei de nós um só corpo e um 

só espírito!

PR.: Que ele faça de nós uma ofe-

renda perfeita para alcançarmos a 

vida eterna com vossos santos: a 

Virgem Maria, Mãe de Deus, São

José, seu esposo, os vossos Após-

tolos e Mártires, e todos os Santos, 

que não cessam de interceder por 

nós na vossa presença. AS.: Fazei 

de nós uma perfeita oferenda!

PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó 

Pai, que este sacrifício da nossa 

reconciliação estenda a paz e a salva-

ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé 

e na caridade a vossa Igreja, enquan-

to caminha neste mundo: o vosso 

servo, o Papa Francisco, nosso Bispo 

Marco Aurélio, Evaristo, bispo da 

Prelazia de Marajó, nossa Igreja irmã, 

com os bispos do mundo inteiro, o 

clero e todo o povo que conquistas-

tes.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 

Igreja!

PR.: Atendei às preces da vossa famí-

lia, que está aqui, na vossa presença. 

Reuni em vós, Pai de misericórdia, 

todos os vossos filhos e filhas disper-

sos pelo mundo inteiro.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 

filhos! 

PR.: Acolhei com bondade no vosso 

reino os nossos irmãos e irmãs que 

partiram desta vida e todos os que 

morreram na vossa amizade. Unidos 

a eles, esperamos também nós saciar-

nos eternamente da vossa glória, por 

Cristo Senhor nosso.

AS.: A todos saciai com vossa gló-

ria!

PR.: Por ele dais ao mundo todo bem 

e toda graça.

PR.: Por Cristo, com Cristo e em Cristo, 

a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para 

sempre. 

AS.: Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Guiados pelo Espirito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do evan-

gelho, ousamos dizer:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na
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terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos daí hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-

mos sempre livres do pecado e prote-

gidos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda de Cristo salvador.

AS.: Vosso é o Reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. / Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, dai-

nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

Refrão: Toda a Igreja unida cele-

bra/ A memória pascal do Cordei-

ro, Irmanada com Pedro e com 

Paulo/ Que seguiram a Cristo por 

primeiro.

1. Publicai em toda terra os prodígios 

do Senhor/Reuniu seu povo amado 

para o canto do louvor

2. Bendizei, louvai por Pedro, pela fé 

que professou/Essa fé é a rocha firme 

da Igreja do Senhor

3. Bendizei, louvai por Paulo, pelo 

empenho da missão/O seu zelo do 

Evangelho leva ao mundo a salvação.

4.Alegrai-vos neste dia que o martírio 

iluminou/ O triunfo destes santos nos 

confirme no amor

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Concedei-nos, ó Deus, por esta 

Eucaristia, viver de tal modo na vossa 

Igreja que, perseverando na fração 

do pão e na doutrina dos Apóstolos, e 

enraizados no vosso amor, sejamos 

um só coração e uma só alma. Por 

Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

20. BÊNÇÃO FINAL

PR.: Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, que vos deu por funda-

mento aquela fé apostólica proclama-

da pelo Apóstolo Pedro e sobre a qual 

se edifica toda a Igreja.

AS.: Amém.

PR.: Ele, que vos instruiu pela incan-

sável pregação de São Paulo, vos 

ensine a conquistar também novos 

irmãos para o Cristo.

AS.: Amém.

PR.: Que a autoridade de Pedro e a 

pregação de Paulo vos levem à pátria 

celeste, aonde chegaram gloriosamen-

te um pela cruz e outro pela espada.

AS.: Amém.

PR.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e  Filho e Espírito Santo.†

AS.: Amém.

21. CANTO FINAL

Refrão: Aleluia, aleluia! Tu és 

Pedro, aleluia/ Aleluia, aleluia! Tu 

és Pedro, aleluia.

1- És a rocha viva Cristo te escolheu/ 
Quando a Simão Pedro disse: Eu te 
darei/ Do meu Reino as chaves, eis a 
minha Igreja/ Sobre esta pedra edifi-
carei.

2- Cristo Salvador, a pedra angular/ 
Que ampara tudo, pois é homem-
Deus/Escolheu a Pedro para susten-
tar/ Como rocha viva o edifício seu.
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6ªf – 03.07.2020 – 13ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – S. Tomé, Apóstolo 

(festa) – Ef 2, 19-22; Sl 116(117), 1.2(R/. 

Mc 16,15); Jo 20, 24-29

SÁB. 04.07.2020 – 13ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – S. Isabel de Portugal 

– Am 9, 11-15; Sl 84(85),9.11-14(R/9); 

Mt 9, 14-17

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria
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